
No dia 10 de junho, Foz do Iguaçu fez 110 anos, e a UNILA
publicou uma matéria sobre a importância do Campus
Arandu, uma obra de Oscar Niemeyer, para a cidade. O
secretário municipal de Turismo, André Alliana, destacou
que o Campus terá um impacto positivo para a comunidade
acadêmica e para o seu entorno.

A equipe responsável pelo acompanhamento do projeto se
reuniu com o arquiteto Jair Valera, da equipe de Oscar
Niemeyer, para discutir possíveis adaptações no projeto
original. Foram consideradas necessidades levantadas pela
comunidade acadêmica. 

Durante a 4ª Reunião do Comitê Técnico Gestor do projeto,
com a participação de representantes da UNILA, Itaipu,
UNOPS e Ministério da Educação (MEC), o UNOPS
apresentou os principais avanços do projeto e os próximos
passos. Também foram apresentadas as propostas de
comunicação para compartilhar informações com todas as
pessoas interessadas no assunto. 
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2ª Edição - 19/06/2024

Olá! Esta é a 2ª edição do boletim com informações de andamento do projeto de retomada das
obras do novo campus da UNILA, o Campus Arandu. Na edição de hoje, fique por dentro das
principais novidades deste projeto executado pelo UNOPS com recursos da Itaipu Binacional.

O UNOPS é um
organismo da ONU
especializado em

infraestrutura e gestão
de projetos. Está

presente em mais de 80
países e opera no Brasil

desde 2012.

Ao longo de todo o
projeto, o UNOPS

trabalhará a
infraestrutura e a

gestão sob a perspectiva
do avanço dos Objetivos

de Desenvolvimento
Sustentável da
Agenda 2030.

É responsabilidade do
UNOPS a retomada da

obra da UNILA. Para isso,
foi firmado um acordo
de cooperação técnica
entre UNOPS e ITAIPU.
UNILA e Ministério da

Educação também estão
no processo.

Últimas atividades
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Produção: Comunicação UNOPS Brasil
Dúvidas e sugestões? Escreva para alinec@unops.org. 

Destaque da edição

No início de junho, a especialista em GDI do UNOPS, Ana Laura Lobato, realizou
a primeira atividade de escuta ativa de grupos de especialistas da UNILA sobre
as principais necessidades de adaptação do projeto do Campus Arandu. 

Foram realizados 3 grupos focais, com a participação de 23 pessoas, de 11
setores da Universidade. Estavam presentes representantes do Departamento
de Gênero e Equidade, de Acessibilidade e Inclusão da Pessoa com Deficiência, e
do Étnico-Racial, além da Comissão de Acesso e Permanência dos Estudantes
Refugiados e Portadores de Visto Humanitário, e da Comissão de Acesso e
Permanência dos Povos Indígenas da UNILA, entre outros grupos com trabalho
ativo na temática.

Essa ação integra uma série de atividades de escuta que ainda irão ocorrer
durante o processo de planejamento das obras.

Gênero, Diversidade e Inclusão (GDI)

A visão do UNOPS sobre GDI

Para o UNOPS, pertencimento é
quando as pessoas se sentem vistas

e ouvidas, seguras, valorizadas e
respeitadas, e a organização atua

para que a comunidade acadêmica
se sinta pertencente ao novo

Campus da UNILA.

O UNOPS trabalha com a
perspectiva de gênero, diversidade

e inclusão em seus projetos,
buscando garantir que todas as

pessoas se beneficiem igualmente
em projetos de infraestrutura.
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